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Imanência e Transcendência 
n a Experiência d e D e u s 

IMANÊNCIA E T R A N S C E N D Ê N C I A N O C O N H E C I M E N T O 

H U M A N O 

É u m d o s méritos d a f i l o s o f i a m o d e r n a t e r p o s t o e m d e s t a q u e o 
caráter agônico d o c o n h e c i m e n t o h u m a n o . I n t e n c i o n a l p o r essência, 
o c o n h e c i m e n t o b r o t a d e t m i i m p u l s o p a r a f o r a — p a r a o o b j e t o — > 
d e u m m o v i m e n t o d e superação d o s l i m i t e s e limitações d a p e s s o a . 
O c o n h e c i m e n t o é, p o i s , u m i m p u l s o r a d i c a l m e n t e t r a n s c e n d e n t e . 
M a s , a o m e s m o t e m p o , i m a n e n t e também p o r essência, r e f l u i e s e 
d e p o s i t a n a consciência d e o n d e t e n t o u s a i r . P o d e r i a r e p r e s e n t a r - s e 
c o m o a trajetória d e t r a i b o u m e r a n g : v o l t a n e c e s s a r i a m e n t e à o r i g e m . 
O r i g e m e f i m , s u j e i t o e o b j e t o , c o n f e r e m a o c o n h e c i m e n t o u m a t e n ­
são d e tendências c o n t r a p o s t a s : i m a n e n t e e t r a n s c e n d e n t e a o m e s m o 
t e m p o . 

A g r a v a , o u p o t e n t i z a , e s t a contradição o f a t o d e imanência e t r a n s ­
cendência s e r e m tendências simultâneas e c o n t r a p o s t a s — superação 
d o próprio e u e necessária continência d e n t r o d e m i m m e s m o — e , 
p o r t a n t o , n u n c a p e r f e i t a m e n t e realizáveis. N o m a i s s u b j e t i v o d o s 
a t o s d o c o n h e c i m e n t o , a introspecção, m e u s próprios a t o s psíquicos — 
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lembranças, s e n t i m e n t o s , p r o j e t o s — a p a r e c e m c o m o o b j e t i v a d o s , 
c o m o a l g o e x t e r i o r e e m c e r t o s e n t i d o a l h e i o , e o c e n t r o d a 
s u b j e t i v i d a d e , o e u , c o m o a l g o inacessível. E n o m a i s o b j e t i v o 
e e x t e r i o r i z a n t e d a s f o r m a s d e c o n h e c i m e n t o , o c o n h e c i m e n t o s e n ­
sível, o o b j e t o e x t e r i o r t o r n a - s e o b j e t o q u a n d o s e i n s e r e n a t e i a 
Inextricável d o v i v i d o . 

T a l é a o r i g i n a l ambigüidade d o c o n h e c i m e n t o h u m a n o . 

O u a m p l i a n d o u m p o u c o m a i s a observação, t a l é a ambigüi­
d a d e c o n s t i t u c i o n a l d a experiência h u m a n a . D o s e r h u m a n o n a 
última instância. I n s u f i c i e n t e a s i m e s m o , o h o m e m d e v e b u s c a r 
f o r a d e s i a l g o q u e a t e n u e e s t e " m a l metafísico" — a própria 
limitação n a expressão d e L e i b n i z —. A q u i e n c o n t r a m o s a r a i z 
d o i m p u l s o t r a n s c e n d e n t e d o a m o r . Ê v e r d a d e q u e o a m o r é 
também, a o m e s m o t e m p o , d o m d e s i . M a s i n e v i t a v e l m e n t e , c o m o 
t o d o a t o h u m a n o , começa e t e r m i n a d e n t r o d o círculo i l u m i n a d o 
d a consciência. 

« 

P r i s i o n e i r o d e s i m e s m o , s e m possível evasão, o h o m e m é — 
a p e s a r d o c o n h e c i m e n t o e d o a m o r — última solidão. 

S o b e d o f u n d o u m a i n q u i e t u d e o b s c u r a , 
d e s d e a s raízes últimas d o s e r 
o i n c e s s a n t e r u m o r d e u m a p r o c u r a 
d a s razões e d a s f o r m a s d o v i v e r . 

U m a s e d e i n t e r i o r d e m a i s b e l e z a , 
d a t o t a l convergência d a v e r d a d e , 
d o p e s o p a r a o c e n t r o d a c e r t e z a , 
d o g o z o s e m razão d a l i b e r d a d e . 

D i s t e n d i d o e n t r e o s e m p r e e o i n s t a n t e , 
a esperança q u e e x i g e o a b s o l u t o 
e a memória d e u m m u n d o d i m i n u t o , 

r a d i c a l m e n t e p o b r e e t r a n s b o r d a n t e , 
ilusão i n f a n t i l e d e s e n g a n o , 
t a l é o s i m e o não d o s e r h u m a n o . 

Transcendência e imanência são, p o i s , d u a s c a t e g o r i a s d e t o d o 
o c o n h e c i m e n t o e t o d a experiência h u m a n a , e , p o r t a n t o , também 
d o c o n h e c i m e n t o e d a experiência d e D e u s . 
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o C A M I N H O D A IMANÊNCIA 

H i s t o r i c a m e n t e , a v i a d a transcendência é a p r i m e i r a . Eímbora 
n a d a s e j a m a i s próximo a o h o m e m q u e s u a consciência, é l o n g o 
o c a m i n h o p a r a c h e g a r até e l a . 

T o d o o p e n s a m e n t o p r i m i t i v o é e x t e r i o r i z a n t e e o h o m e m 
t r i b a l c a r e c e d o s e n t i d o d a própria p e r s o n a l i d a d e . M e s m o a c u l ­
t u r a clássica, I n v e n t o r a d a f i l o s o f i a e d a reflexão crítica d a a r t e 
e d a criação literária, é, t o m a d a e m s e u c o n j u n t o , v o l t a d a p a r a 
f o r a , a l h e i a à r i q u e z a e a o d r a m a d a consciência i n d i v i d u a l . C o m ­
p a r a d a c o m a l i t e r a t u r a o c i d e n t a l , a l i t e r a t u r a clássica n o s p a r e c e ^ 
f r i a , s e m a l m a , d i z S p e n g l e r : e p o r i s s o d e n o m i n o u à c u l t u r a 
clássica d e "apolínea" — f r i a e d i s t a n t e n a s u a f o r m a p e r f e i t a — , 
e à c u l t u r a o c i d e n t a l d e "fáustica" — t u m u l t u o s a e s e m p r e i n s a t i s ^ 
f e i t a n a b u s c a —. O c r i s t i a n i s m o , c o m s u a s exigências d e r e s p o n ­
s a b i l i d a d e p e s s o a l , consciência d o p e c a d o , insistência n o d e s t i n o 
e t e r n o e e s p i r i t u a l d o h o m e m , é o c r i a d o r d e vana, n o v a dimensão 
s u b j e t i v a p a r a a p e s s o a h u m a n a . 

M a s s e o c a m i n h o d e subjetivização d a p e s s o a e d a c u l t u r a , 
a p a r t i r d o c r i s t i a n i s m o , s e t o r n a irreversível, n e m p o r i s s o d e i x a 
d e s e r l e n t o . H o j e , após d o i s m i l a n o s , e s t a m o s c h e g a n d o às 
últimas conseqüências. 

JÊ f a m o s a a síntese d e M i c h e l e t e B u r c k h a r d t , q u e v i r a m a 
essência d o r e n a s c i m e n t o d o s séculos X V e X V I n a " d e s c o b e r t a 
d o h o m e m p o r s i m e s m o " . O n a s c i m e n t o d a a u t o n o m i a d a c o n s ­
ciência. 

» 
A p a r t i r d e s t e m o m e n t o histórico, o s p r o g r e s s o s d a s u b j e t i v i ­

zação d a c u l t u r a são c a d a v e z m a i s rápidos. N o século X V I , a 
r e f o r m a t e m c o m o u m d e s e u s p r e s s u p o s t o s básicos a n e c e s s i ­
d a d e d e i n t e r i o r i z a r a prática d a religião f r e n t e a o s e x c e s s o s d a 
exteriorização c u l t u a i d o c r i s t i a n i s m o b a i x o - m e d l e v a l . É a t r a n s ­
ferência d o n o v o i n d i v i d u a l i s m o p a r a o c a m p o r e l i g i o s o . O m e s m o 
s e n t i d o têm a s c o r r e n t e s místicas e o a s c e t i s m o h i m i a n i s t a d o s 
"exercícios e s p i r i t u a i s " n o c a m p o católico. 

A c r i s e d a consciência, c r i s e d e c r e s c i m e n t o , q u e s e r e v e l a n o 
m a n e i r i s m o , dá l u g a r , n o f i m d o século, a o a p a r e c i m e n t o d e 
a l g u m a s f o r m a s d e expressão d a l i t e r a t u r a contemporânea. N a s c e 
a tragédia — d e p o i s d r a m a — m o d e r n a , q u e poderíamos i n t i t u l a r 
tragédia d e caráter, p o i s t e m s u a o r i g e m não n o s a c o n t e c i m e n t o s 
e x t e r i o r e s , m a s n o c o n f l i t o i n t e r i o r d a s paixões d e s m e d i d a s d o 
indivíduo. D i f e r e n c i a - s e , d e s t a f o r m a , n i t i d a m e n t e d o c o n c e i t o 
g r e g o d a tragédia, r e g i d o p e l a n e c e s s i d a d e e x t e r n a d o d e s t i n o . 
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N a s c e também, c o m o Q u i x o t e e o p i c a r e s c o , o r o m a n c e m o ­
d e r n o , a m a i s u n i v e r s a l d a s f o r m a s d e expressão d o i n d i v i d u a l i s ­
m o antropocêntrico. O q u e d i f e r e n c i a e s t a n o v a f o r m a d e r o ­
m a n c e d o r o m a n c e clássico d e a v e n t u r a s , e d o r o m a n c e d e c a v a -
l a r i a s m e d i e v a l , é q u e não s e t r a t a d e n a r r a r a s peripécias e x t e ­
r i o r e s d e v i d a d o herói, m a s s e u c o n f l i t o i n t e r n o e a evolução 
d e s e u caráter. 

D u r a n t e o s séculos X V I I e X V I I I , a f i l o s o f i a , até então v o l ­
t a d a a o s p r o b l e m a s metafísicos d a s essências o b j e t i v a s d o s s e r e s , 
r e a l i z a o q u e K a n t c h a m a r i a d e inversão c o p e r n i c a n a , t o m a n d o - s e 
c r i t i c a , d i r i g i d a p r i m o r d i a l m e n t e à análise d a consciência h u m a n a , 
e e n c l a u s u r a d a d e n t r o d o s l i m i t e s d e s t a consciência. 

Poderíamos l e m b r a r , i g u a l m e n t e , q u e o século X V I I I é o sé­
c u l o d a proclamação d o s d i r e i t o s d o indivíduo: l i b e r d a d e r e l i g i o s a , 
l i b e r d a d e d e p e n s a m e n t o e t c . O r o m a n t i s m o s i g n i f i c a u m n o v o 
avanço n a exaltação d a a u t o n o m i a d o indivíduo, e o n a c i o n a l i s m o 
romântico s e r i a u m a aplicação d e s t e princíjJio a o c a m p o d a 
política. 

O princípio d a s u p r e m a c i a d a consciência, q u e n o c a m p o f i ­
losófico t e v e s u a evolução última n a c o r r e n t e i d e a l i s t a , n o c a m p o 
artístico-literário h a v e r i a d e c h e g a r a s u a s últimas conseqüências 
n a s p r i m e i r a s décadas d e n o s s o século. O i m p r e s s i o n i s m o é n a 
p i n t u r a , a última d a s e s c o l a s n a t u r a l i s t a s , n o s e n t i d o d e q u e t o m a 
a n a t u r e z a e x t e r i o r c o m o o m o d e l o a s e r r e p r o d u z i d o f i e l m e n t e . 
A s e s c o l a s pós-impressionistas — c u b i s m o , f a u v i s m o , e x p r e s s i o n i s m o 
e t c . — s e a f a s t a m c a d a v e z m a i s , d e l i b e r a d a m e n t e , d o m u n d o e x t e ­
r i o r p a r a r e g i s t r a r a p e n a s n o s s a s impressões s u b j e t i v a s d i a n t e d e l e , 
até d e s e m b o c a r n a a r t e t o t a l m e n t e a b s t r a t a . 

D a m e s m a f o r m a n a l i t e r a t u r a , o f l u x o i n t e r i o r d a consciência 
c o m J o y c e e P r o u s t e a influência d a psicanálise a c a b a m p o r 
d i s s o l v e r o a c o n t e c i m e n t o e x t e r i o r n o r o m a n c e psicológico, p a r a 
d e i x a r a o indivíduo só e m s e u p e q u e n o m u n d o i n t e r i o r , f r e n t e a 
f r e n t e c o n s i g o m e s m o . 

É v e r d a d e q u e o u t r a s forças a t u a m , n o m u n d o contemporâneo, 
e m s e n t i d o d i v e r g e n t e o u o p o s t o d e s t a s d o i n d i v i d u a l i s m o e d a 
subjetivização. Poderíamos c i t a r e v i d e n t e m e n t e , o s t a t u s s e m p r e 
c r e s c e n t e d e p e n s a m e n t o científico, e t e c n o l o g i a a v a s s a l a d o r a , e 
a tendência à socialização d e t o d a s a s a t i v i d a d e s h u m a n a s . C r e i o , 
c o n t u d o , q u e i s t o não i n f i r m a o f a t o d e q u e a hiunanização p r o ­
g r e s s i v a d o m u n d o c a d a v e z m a i s c o l o c a a o h o m e m c o m o c e n t r o 
e " m e d i d a d e t o d a s a s c o i s a s " . 
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A V I A D A T R A N S C E N D Ê N C I A N O 

C O N H E C I M E N T O D E D E U S 

D e n t r o d e s t a trajetória d a c u l t u r a , é e v i d e n t e q u e a i m a g e m 
d e D e u s f o i f o r m a n d o - s e , p o u c o a p o u c o , m e d i a n t e u m p r o c e s s o 
d e destilação e objetivização s u b l i m a d a d a s q u a l i d a d e s e x e m p l a r e s 
o f e r e c i d a s p e l o m u n d o e x t e r i o r , cósmico o u h u m a n o : g r a n d e z a , 
força, domínio, o u justiça, b e l e z a e t c . 

É a " v i a t r a n s c e n d e n t i a e " c o m s e u s três m o m e n t o s : a f i r m a ­
ção, negação, eminência. N o p r i m e i r o m o m e n t o , q u a l q u e r p e r ­
feição p e r c e b i d a e m a l g u m d o s s e r e s c r i a d o s s e a f i r m a e x i s t i r n o 
C r i a d o r : afirmação. N o s e g u n d o m o m e n t o , negação, n e g a m - s e p a r a 
D e u s o s l i m i t e s e imperfeições, q u e t o m a m tão p u n g e n t e s a c o n t e m ­
plação d a b e l e z a n e s t e m u n d o s u b l u n a r . N o t e r c e i r o m o m e n t o , a 
m e n t e é l e v a d a a a f i r m a r a u d a z m e n t e a existência s e m f i m d e s t a p e r ­
feição n a essência d i v i n a . A p l i c a n d o a e s t e s e n t i d o a s p a l a v r a s 
d e Boécio: t o t a s i m u l e t p e r f e c t a p o s s e s s i o . 

E s t e s i s t e m a d e ascensão lógica d o m u n d o a D e u s , p o r m e i o 
d a a n a l o g i a , e n c o n t r a - s e implícito n a religião d o s p o v o s p r i m i t i v o s 
e já p e r f e i t a m e n t e e s t r u t u r a d o n a s c u l t u r a s metafísicas d e s d e a 
época g r e g a à E u r o p a clássica. D e s d e Parmênides a V o l t a i r e . 

C o m o s u p o r t e p a r a o s e l e m e n t o s a f e t i v o s — o s r e a l m e n t e d e ­
c i s i v o s n o élan r e l i g i o s o —, e l a b o r a - s e uma, p l a t a f o r m a c o n c e i t u a i 
e x t r e m a m e n t e sólida e d e p o r t e g r a n d i o s o . D e u s , S e r Necessário, 
o r i g e m e coroação d o U n i v e r s o , a p a r e c e n a t u r a l m e n t e não só 
c o m o , u m a conclusão lógica d o s i s t e m a filosófico, m a s i n c l u s i v e 
c o m o u m a quase-exigência d a própria o r d e m cosmológica. 

C o s m o l o g i c a m e n t e , d o m u n d o s u b l u n a r , c o m p o s t o d e e l e m e n ­
t o s g r o s s e i r o s e corruptíveis, t e r r a e água, às e s f e r a s c e l e s t e s , 
incorruptíveis c o m o o f o g o d e q u e são f o r m a d a s , e m p e r f e i t a h i e ­
r a r q u i a e subordinação d e m o v i m e n t o s até c h e g a r à m a i s a l t a , o 
s o l , há u m a ascensão contínua, q u e c o n v i d a a p a s s a r além até 
o s s e r e s p u r a m e n t e e s p i r i t u a i s e f i n a l m e n t e a D e u s . 

N a o r d e m ontológica a m e s m a gradação. M o d o s , a c i d e n t e s e 
substância; matéria e f o r m a ; s e r e s i n a n i m a d o s , v e g e t a t i v o s , s e n ­
s i t i v o s , r a c i o n a i s e e s p i r i t u a i s ; c o n t i n u a m e n t e d e n t r o d o s e r a p a r 
r e c e u m a hierarquização a s c e n d e n t e c o r o a d a p o r D e u s , A t o P u r o , 
S e r Necessário, C a u s a I n c a u s a d a . 

S e m D e u s , r u i r i a m , f a l t o s d e b a s e , t a n t o o edifício cosmoló-
g i c o científico, c o m o o metafísico-filosófico. 
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A e s t a s congniências h a v e r i a q u e a c r e s c e n t a r a pressão unâni­
m e d o c o n s e n s o c r i a d o p e l a s o c i e d a d e cristã. L u c i e n F e v r e d e ­
m o n s t r o u a i m p o s s i b i l i d a d e d a existência d e u m v e r d a d e i r o a t e u 
n a França d e R a b e l a i s , q u a n d o já começava a g r e t a r - s e o b l o c o 
m o n o h t i c o d a c r i s t a n d a d e . 

E s t a v i a d a transcendência e m q u e d a s c o i s a s c r i a d a s s u b i m o s 
a o C r i a d o r , e d o s s e r e s perecíveis a o I m o r t a l , r e c e b e u s u a f o r m u ­
lação m a i s p e r f e i t a c o m a s f a m o s a s " c i n c o v i a s " d a escolástica. 

N a r e a l i d a d e , o f u n d o d a argumentação é s e m p r e o m e s m o : e m 
v i r t u d e d o princípio d e c a u s a U d a d e o u d e razão s u f i c i e n t e , i n f e r e - s e 
a existência d o S e r Necessário, a p a r t i r d a existência r e a l d e s e r e s 
l i m i t a d o s , q u e não têm, p o r t a n t o , e m s i m e s m o s a razão d e s u a 
existência. 

P o r i s s o o s escolásticos s e m p r e a f i r m a r a m q u e a f o r m a m a i s 
nítida d o a r g u m e n t o — e q u e p r a t i c a m e n t e contém e m s i a s o u t r a s 
q u a t r o — é a d a p r i m e i r a v i a : a existência d e s e r e s c o n t i n g e n t e s 
e x i g e a existência d e u m S e r Necessário. J 4 . r g u m e n t o apodítico 
p a r a n o s s o s a n t e p a s s a d o s , e q u e n o p l a n o p u r a m e n t e lógico é 
irretorquível. 

E s t a f o r m a d e argumentação a b s t r a t a não d e s p e r t a s i m p a t i a 
a l g u m a n a s e n s i b i l i d a d e m o d e r n a alérgica à metafísica. C r e i o , p o r ­
t a n t o , q u e s e e n c o n t r a m m a i s próximas d e nós, a q u e l a s f o r m a s , 
t a l v e z não tão r i g o r o s a s , porém m a i s r i c a s d e e c o s poéticos, c o m o 
a d a " o r d e m d o u n i v e r s o " o u d a s "perfeições l i m i t a d a s " : 

D e v e h a v e r u m a última v e r d a d e 
n a v e r d a d e d a s c o i s a s e v i d e n t e s : 
n a água c l a r a , n a r o s a , n a a m i z a d e , 
n o silêncio d a s n o i t e s t r a n s p a r e n t e s . 

D e v e h a v e r u m a v o z m a i s p o d e r o s a 
d o q u e a v o z c o m q u e t u c l a m a s e c h o r a s , 
m a r i n f i n i t o , p r a i a r u m o r o s a , 
a o n d e v o l t a m o s h o m e n s c o m a s h o r a s . 

P a r a além d o crepúsculo v i o l e t a , 
d e v e e x i s t i r b e l e z a inexaurível, 
s e m o c a s o , s o n h a d a d o p o e t a . 

P a r a além d e s t e a m o r f e i t o d e p r a n t o , 
t e m q u e e x i s t i r a m o r inextinguível, 
f o g o t o t a l , p e d i d o p e l o s a n t o . 

22 



N A T U R E Z A E C O N T E M P L A Ç Ã O 

A desvalorização a t u a l d a metafísica não s i g n i f i c a q u e a v i a d a 
transcendência através d a n a t u r e z a s e e n c o n t r e b l o q u e a d a . S i g n i f i c a , 
s i m p l e s m e n t e , q u e a n a t u r e z a s e t r a n s f o r m o u e m s e u caráter d e 
s i g n o m a n i f e s t a t i v o d e D e u s . D e s i n a l metafísico, c o n v e r t e u - s e e m 
s i n a l p r e d o m i n a n t e m e n t e estético. D o r i g o r q u a d r i c u l a d o d a lógica, 
d e r i v o u p a r a o h o r i z o n t e a b e r t o e i m p r e c i s o d o s a f e t o s . 

A configuração d a n a t i u r e z a c o m o voa d o s símbolos p r i v i l e g i a ^ 
d o s d o h u m a n o c o n s t i t u i u m d o s fenômenos m a i s i n t e r e s s a n t e s d a 
história d a c u l t u r a . Não f a l t o u u m e r u d i t o alemão, q u e d a t a s s e o 
n a s c i m e n t o d o h o m e m m o d e r n o n o d i a e m q u e P e t r a r c a e m p r e e n ­
d e u a e s c a l a d a a o s c u m e s d o s A l p e s , p a r a c o n t e m p l a r a p a i s a g e m . 
D e f a t o , a contemplação estética d a n a t u r e z a é u m a d a s caracterís­
t i c a s d o h o m e m m o d e r n o . 

N a p i n t u r a d o século X V — Itália e F l a n d r e s —, é simultâneo o 
a p a r e c i m e n t o d o indivíduo e m l u g a r d o s t i p o s a b s t r a t o s d a i m a g i n e -
ria m e d i e v a l , e d a p a i s a g e m a p a r t i r d o s f u n d o s n e u t r o s e d o u r a d o s . 

O r o m a n c e e a p o e s i a p a s t o r i l d a renascença i n i c i a m a h u m a n i z a r 
ção d a n a t u r e z a p e l a identificação d a p a i s a g e m c o m o s e s t a d o s d e 
a h n a d o p r o t a g o n i s t a . 

E s t a tendência h u m a n i z a d o r a d a n a t u r e z a não f a z senão a u m e n ­
t a r n a s épocas s e g u i n t e s . O b a r r o c o i n d e p e n d e n t i z a a p a i s a g e m — 
s e m p r e c a r r e g a d a d e v a l o r e s e m o t i v o s — d e q u a l q u e r o u t r o t e m a 
p r i n c i p a l o u subsidiário, e o r o m a n t i s m o l e v a até o p a r o x i s m o , 
t a n t o ^ n a l i t e r a t u r a c o m o n a a r t e , — e I n c l u s i v e , diríamos n a f i l o ­
s o f i a , ' m e d i a n t e a s f o r m a s pateísticas — a personificação d a p u r a 
n a t u r e z a . 

D e s t a f o r m a , i n s e n s i v e l m e n t e , a n a t u r e z a s e c o n v e r t e n o g r a n ­
d e símbolo d a s aspirações i r r e a l i z a d a s e irrealizáveis d o h o m e m . 
N u m a expressão física d e s u a n e c e s s i d a d e i n t e r i o r d e t r a n s c e n ­
dência. 

A s n e c e s s i d a d e s contraditórias d o h o m e m d e p a z e l i b e r d a d e , 
solidão e p l e n i t u d e , segurança e a b a n d o n o , p a r e c e m e n c o n t r a r n a 
n a t u r e z a u m arquétipo e t e r n o . P o r i s s o a v i s t a d o m a r , d a s g r a n ­
d e s m o n t a n h a s , d o s c a m p o s f l o r i d o s n a p r i m a v e r a , d a n o i t e e s t r e ­
l a d a d e s p e r t a m e m nós a sensação a o m e s m o t e m p o e s t i m u l a n t e 
e d o l o r o s a d e superação e consciência d a s limitações d o próprio s e r . 

S e i d e n t i f i c a m o s e s t e d e s e j o - r a i z d e p l e n i t u d e c o m a n e c e s s i d a d e 
d e D e u s , a n a t u r e z a a p r e s e n t a - s e - n o s , então, c o m o v i a a b e r t a 
p a r a D e u s . U m a manifestação visível d e n o s s a s aspirações d i v i n a s . 
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N o p o n t o m a i s e l e v a d o , e s t a contemplação s e d e s p e g a d e s u a 
o r i g e m e d e s e u o b j e t o e t o r n a - s e a m o r . É a trajetória d e t o d o s 
o s místicos: c o m o a n o i t e d e óstia p a r a A g o s t i n h o o u a "música 
c a l a d a e a solidão s o n o r a " d e v a l e s e m o n t a n h a s p a r a João 
d a C r u z . 

A s s i m , e n t r e o s e x t r e m o s d o d e s e s p e r o romântico e d o êxtase 
místico, a n a t u r e z a a i n d a c o n s e r v a s u a p o t e n c i a l i d a d e d e g u i a 
até a s p r o f u n d e z a s d o s e r . P r i m e i r a m e n t e , h o j e , d o próprio s e r , 
e d e lá, d e r e c h i c o t e , d o S e r d e D e u s . P o i s c r e i o q u e é válido i n ­
v e r t e r a q u i a proposição d e K i e r k e g a a r d : q u e m e n c o n t r a s u a d i ­
mensão m a i s p r o f u n d a , d e v e e n c o n t r a r lá a c e s s o à i n f i n i t a p r o ­
f u n d i d a d e d e D e u s . 

F a l a , S e n h o r , t u a p a l a v r a m a n s a , 
a q u e m p e n e t r a n a a l m a c o m o c h u v a , 
e a t o r n a d o c e , c o m o o estão a u v a , 
a p a l a v r a q u e c r e s c e e s e r e m a n s a . 

A p a l a v r a d e p a z s o b r e a lembrança, 
presença c l a r a n o b u s c a r a z e d o , 
n a s m i r a g e n s sonâmbulas d o m e d o , 
q u e f l o r e s c e o r e m o r s o e m esperança. 

A p a l a v r a d o s c u m e s d o p o e n t e , 
à t a r d e q u a n d o o s o l l e n t o d e c l i n a , 
d a s s o m b r a s a l o n g a d a s d a s c o l i n a s , 

d a s a v e s q u e r e t o r n a m l e n t a m e n t e , 
d a última b r i s a q u e e s t r e m e c e a p a l m a , 
a p a l a v r a . S e n h o r d o m a r e m c a l m a . 

A V I A D A I M A N Ê N C I A : " A N O I T E O B S C U R A ^ ^ 

E m b o r a n o s s a inteligência s e j a e s t r u t u r a l m e n t e lógica, e 
n o s s a razão t e n h a t m i a i n a t a aspiração metafísica, a v i a d a t r a n s ­
cendência, c o m o m e i o d e c h e g a r a D e u s , não é h o j e u m a possessão 
pacífica. A c o s t u m a d o s à o b j e t i v i d a d e mensurável d a s ciências e x p e ­
r i m e n t a i s , a s conclusões lógicas a c e r c a d o supra-sensível d e i x a m - n o s 
i n d i f e r e n t e s . O h o m e m a t u a l e x p e r i m e n t a u m a p e n o s a impressão 
d e c o n s t r a n g i m e n t o p e r a n t e a t e n t a t i v a d e e n c e r r a r o mistério 
inacessível d o S e r s u p r e m o n a conclusão d e u m s i l o g i s m o . 

A v i a d a lógica metafísica, s e não f o r m a l m e n t e i n t e r d i t a d a , 
p e r m a n e c e u m c a m i n h o e m d e s u s o . 
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I g u a l m e n t e g r a v e é a interferência d e e l e m e n t o s m o r a i s . 

A a g u d a percepção — m u l t i p l i c a d a p e l o s m a s s m e d i a — d a 
d e s o r d e m d e n o s s o m u n d o s o c i a l , d o p e r m a n e n t e t r i i m f o d a s forças 
o p r e s s o r a s s o b r e a s ingênuas esperanças d o indivíduo, d e i x a - n o s 
p e r p l e x o s d i a n t e d a idéia d e u m a o r d e m s u p r e m a e d e m n a j u s ­
tiça p r e v i d e n t e . 

P o r i s s o a tranqüila possessão, p o r p a r t e d e n o s s o s a n t e p a s ­
s a d o s , d e u m a visão t r a n s p a r e n t e d a ação d e D e u s n o m i m d o 
p o d e p a r e c e r - n o s h o j e tão r e m o t a c o m o a carcaça d e u m d i n o s s a u ­
r o . V e r a intervenção q u o t i d i a n a , e até miúda, d e D e u s n o s a c o n ­
t e c i m e n t o s históricos, s u a mão p i m i t i v a o u p r e m i a d o r a , s u a i r a 
e s e u a g r a d o p e l o b e m e o m a l c o m e t i d o p o r p o v o s e indivíduos, 
s e n o s a f i g u r a u m p r i m i t i v i s m o a n t r o p o m o r f i s t a , próprio d o p e n ­
s a m e n t o mítico. D e q u a l q u e r m o d o , a l g o m u i t o d i s t a n t e , e já i n a ­
cessível, p a r a n o s s a i n q u i e t u d e n a b u s c a d a p a z . 

O m a i s a s s o m b r o s o , c o n t u d o , p a r a q u e m está f a m i l i a r i z a d o 
c o m o p e n s a r histórico, é q u e e s s a transparência d a ação d e D e u s 
n o m u n d o e r a u m a possessão pacífica até o n t e m . O s h o m e n s d o s 
séculos X V I I e X V I I I — a m a i o r i a — não p e r c e b i a m a i n d a a 
d e s o r d e m d o m i m d o d o h o m e m c o m o u m p r o b l e m a c o m relação 
a D e u s e p o d i a m " v e r " s u a ação n o s a c o n t e c i m e n t o s c o m p a z , s e 
não s e m p r e c o m g o z o . 

N i m i espaço tão b r e v e p e l a s m e d i d a s históricas, o g i r o d a 
r o d a d a f o r t u n a — p a r a u s a r u m a metáfora d e o u t r o s t e m p o s — 
f o i c o m p l e t o . E s t a m o s n a época d o a g n o s t i c i s m o e d o ateísmo 
m i l i t a n t e , n a época problemática p a r a o s q u e crêem d o "silêncio 
d e D e u s " e d a t e o l o g i a d e s u a m o r t e . É o m o m e n t o d e u m a r e l i ­
gião não r e l i g i o s a , c o m o q u e r i a B o n h o e f f e r , i s t o é, s e m a t r a n ­
qüila e g o z o s a possessão d o mistério. 

C r e i o , c o n t u d o , e n c o n t r a r , d e n t r o d a experiência d o p a s s a d o , 
u m a c a t e g o r i a o n d e e n c a i x a r n o s s a situação a t u a l : o q u e o s místi­
c o s c h a m a r a m d e " n o i t e o b s c u r a " . 

A diferença, porém, f u n d a m e n t a l está e m q u e p a r a São João 
d a C r u z a exigência d e negação t o t a l d e v e s e r f r u t o d e u m a a s c e s e 
i n d i v i d u a l e p a r a nós, h o j e , n o s é d a d a s o c i a l m e n t e . 

A a t i t u d e gnoseológica é, s e m e m b a r g o , m u i t o s e m e l h a n t e e — 
p o d e p e n s a r - s e q u e o s f r u t o s m o r a i s s e j a m s i m i l a r e s : — não só 
o s s e n t i d o s e a imaginação são i n s t r u m e n t o s i n a d e q u a d o s q u a n d o 
s e t r a t a d e r e p r e s e n t a r - n o s a D e u s , m a s i g u a l m e n t e o e n t e n d i m e n t o . 
A razão é c l a r a : D e u s e x c e d e i n c o m e n s u r a v e l m e n t e t o d a v e r d a d e 
h u m a n a : q u a l q u e r c o i s a q u e a f i r m e m o s d e l e é r i d i c u l a m e n t e p o b r e , 
u m a t e n t a t i v a d e r e d u z i r o i n f i n i t o à n o s s a exi>eriência tão l i m i t a d a . 
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u m a espécie d e t e n t a t i v a d e o b j e t i v a r a D e u s . S u a l u z , e s c r e v e 
S . João d a C r u z c o m u m a comparação q u e l h e é m u i t o c a r a , o f u s c a 
n o s s a inteligência c o m o o e x c e s s o d e c l a r i d a d e o s o l h o s . P o r i s s o 
D e u s é t r e v a s p a r a n o s s a compreensão. Silêncio p a r a n o s s a l i n ­
g u a g e m . Só n o silêncio e n a escuridão p o d e r e m o s p e r c e b e r s u a 
presença e n v o l v e n t e n a " p u r a fé". N o d e s e r t o d a a l m a , c r e s c e a 
"fé c o m o u m a b i s m o " . 

C o m o a infância, q u e u m d i a d e r e p e n t e 
c h e g a a o f i m , a c e r t e z a pedagógica: 
p a r a s e m p r e f i c a m o s f r e n t e a f r e n t e , 
d o r i g o r s e m mercê d e t o d a lógica. 

A p r o c u r a s e m f i m d e coerência, 
d e s t i n o d a razão a l t i v a e t r i s t e , 
só n o s d e i x a a f i n a l a incongruência 
d a p u n g e n t e b e l e z a d o q u e e x i s t e . 

N o s c a m i n h o s s e m r u m o d a consciênqía, 
n a ilusão p e r t i n a z n u n c a v i v i d a , 
n a memória l a s t r a d a d e a t a v i s m o , 

n a esperança q u e crê c o n t r a evidência, 
n a c h a r a d a s e m c h a v e d e s t a v i d a , 
s e a b r e e c r e s c e a fé c o m o u m a b i s m o . 

A DIALÉTICA D O NÃO E D O S I M 

D e s t a f o r m a , a negação d e D e u s p o d e c o n v e r t e r - s e n a s u a 
afirmação. 

A n o i t e e s c u r a não é p a r a o m i s t i c o u m a r t i f i c i o metodológico, 
c o m o a dúvida metódica p o d e sê-lo p a r a o filósofo, m a s u m m e i o 
d e purificação prévio. R e d u z i d a s a o silêncio a s q u a t r o paixões 
n a t u r a i s — t e m o r e esperança, a m o r e g o z o —, o e s p i r i t o está 
p r o n t o p a r a a imião d i v i n a . 

D e u m m o d o p a r e c i d o , a " m o r t e d e D e u s " v i r a d a p e l o a v e s s o 
p o d e l e v a r a i m i a n o v a e d i f e r e n t e percepção d e s u a presença. 

H i s t o r i c a m e n t e , u m a d a s c a u s a s q u e l e v a r a m a p r o c l a m a r a 
m o r t e d e D e u s f o i u m a r e v o l t a c o n t r a o e s t a d o d e dependência 
e m q u e a religião m a n t i n h a o h o m e m . A consciência d e q u e a 
auto-afirmação d o h o m e m só s e r i a possível m e d i a n t e a supressão 
d e D e u s . T a l f o i a p o s t u r a d e N i e t z s c h e n o c a m p o filosófico e 
d e M a r x n o político-social. 
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D e u m m o d o m a i s a m p l o , p o d e r i a d i z e r - s e q u e e s t a p o s t u r a 
a g r e s s i v a , q u e t e m a i n d a m u i t o d e militância, f o i s u p l a n t a d a m a i s 
e f i c a z m e n t e p e l o p r o g r e s s o d a ciência e d a civilização técnica: 
D e u s p a s s o u a s e r c o n s i d e r a d o c o m o u m a hipótese dispensável. 
O h o m e m não p e d e m a i s à religião a explicação d o s mistérios 
d o u n i v e r s o ; p a r a i s s o b a s t a a ciência. D e u s t a m p o u c o é m a i s 
necessário p a r a g a r a n t i r a existência e b o m f i m c i o n a m e n t o d a s 
instituições h u m a n a s — o e s t a d o , a m o r a l e t c . 

E s t a s d u a s colocações b a s i c a m e n t e estão c e r t a s . O h o m e m 
não n e c e s s i t a d e D e u s p a r a g e r i r o m u n d o . M a i s : n o s r e b a i x a m o s 
a nós m e s m o s e r e b a i x a m o s a D e u s s e m p r e q u e o i n s t r v i m e n t a U -
z a m o s . Q u a n d o e x i g i m o s s u a intervenção, p a r a realização d e 
n o s s o s f i n s . 

A o c o l o c a r m o s D e u s a serviço d e n o s s o s o b j e t i v o s , e s t e s s e 
t o m a m g r a n d e s e D e u s p e q u e n o . D e u s não p o d e s e r um i n s t m -
m e n t o d e n o s s a segurança: u m a g a r a n t i a d a p a z s o c i a l , u m a 
última instância c o n t r a a injustiça, e n e m s e q u e r u m a v a l c o n t r a 
a m o r t e . 

E s t a a u t o n o m i a d o h o m e m é r e a l . É legítima. M a s a v e r d a d e 
é q u e n e m é n e m - p o d e s e r última. I n d i v i d u a l e s o c i a l m e n t e , o 
p u r o p r a g m a t i s m o , a q u e f i c a r e d u z i d a a v i d a h u m a n a s u p r i m i d a 
t o d a noção d e transcendência, a c a b a p o r o f e r e c e r até a q u a l i f i ­
cação d e " h u m a n e " . P o i s p a r t e i n t e g r a n t e , — e a m a i s p o d e r o s a 
—, d a noção d e h u m a n o p a r e c e s e r a d e q u e r e r e b u s c a r o i l i m i t a d o . 

D e s t a f o r m a . D e u s s e r e v e l a necessário a o h o m e m e m s u a 
m e s m a negação. 

T o d a v i d a . S e n h o r , v i v e u m i n s t a n t e 
d e e s s e n c i a l e terrível c l a r i d a d e , 
p a r a s e m p r e n o s v e r m o s sós e e r r a n t e s 
n u m d e s e r t o s e m f i m d e i n a n i d a d e . 

P o r b a i x o d o t u m u l t o d e v i v e r , 
d o d e s e j o , d e a m o r e d a violência, 
p o r b a i x o d o g o z a r e d o s o f r e r , 
d e s c o b r i m o s então a g r a n d e ausência. 

Descalços p e l o t e m p o q u a l m e n d i g o s , 
a v e r g o n h a d e s e r n a mão v a z i a , 
q u a n d o e m t o m o d e nós s e a p a g a o d i a , 

e n o s d e i x a m o s pássaros a n t i g o s , 
d o silêncio d o n a d a s u r g e i m e n s a , 
t u d o e n c h e n d o . S e n h o r , t u a presença. 
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E s t a exposição n o s c o n d u z a o p o n t o c e n t r a l d a questão. S e g u n ­
d o o p o n t o d e v i s t a a q u i d e f e n d i d o , é c l a r o q u e não e x i s t e , n e m 
p o d e e x i s t i r , o h o m e m s e c u l a r , p u r a m e n t e pragmático, d e s c r i t o 
p o r C o x . E s e e s t e h o m e m e x i s t i s s e , p a r a e l e q u a l q u e r l i n g u a g e m 
• a c e r c a d e D e u s r e s u l t a r i a s i m p l e s m e n t e ininteligível. 

C r e i o , p e l o contrário, q u e a p r o c u r a d o a b s o l u t o — q u a l q u e r 
f o r m a d e a b s o l u t o —- é o único princípio d e estruturação d e n t r o 
d a fragmentação a p a r e n t e d e t o d a s a s a t i v i d a d e s h u m a n a s . I s t o 
não o b s t a , c o m o n o t o u R o b i n s o n , q u e e s t a p r o c u r a d o a b s o l u t o 
p o s s a a p r e s e n t a r - s e d i f r a c t a d a p o r t o d o o c a m p o d o e s p e c t r o d o 
a g i r d o h o m e m . 

O d e s e j o insaciável d e f e l i c i d a d e , " n u n q u a m s a t i s " , e m b l e m a 
heráldico d e t o d a a raça h u m a n a , é o símbolo m a i s próximo d a 
exigência d e a b s o l u t o e m n o s s a s v i d a s . D e s t a e n c r u z i l h a d a s a e m , 
e a e l a r e t o r n a m , t o d o s n o s s o s p e n s a m e n t o s , d e s e j o s e a t i v i d a d e s . 
P o r i s s o há, n a m a i s h u m i l d e d e n o s s a s a l e g r i a s , u m a exigência 
i l i m i t a d a . 

A s s i m s e a p l i c a r m o s a o h o m e m o princípio d e t o t e i l i d a d e , — 
q u e p a r a m u i t o s p e s q u i s a d o r e s é a hipótese f i m d a m e n t a l p a r a a 
r e t a colocação d e q u a l q u e r p r o b l e m a e m ciências h u m a n a s —, o 
h o m e m é m a i o r q u e t o d a s s u a s ações e realizações, e q u e a s o m a 
d e t o d a s e l a s . S e m referência a o t o d o d a p e s s o a h u m a n a , q u a l ­
q u e r f r a g m e n t o é u m r e s t o arqueológico s e m v i d a . 

E a t o t a l i d a d e n o h o m e m a p o n t a s e m p r e p a r a além d e t o d o 
h o r i z o n t e . A ilimitação s e r i a , n e s t e s e n t i d o , u m a d a s m a i s v e r ­
d a d e i r a s definições d o h u m a n o . 

A q u i é, p r e c i s a m e n t e , o n d e s e i n s e r e D e u s . A ilimitação d o 
h o m e m c l a m a p o r o u t r a p l e n i t u d e m a i o r . E n c o n t r a m o s a D e u s 
não c a s u a l m e n t e , senão p o r q u e o p r o c u r a m o s d e s d e o início, e m 
v i r t u d e d e u m a l e i d e n o s s o próprio s e r . 

T o d a s n o s s a s aspirações d e compreensão e d e v e r d a d e , n o s s a 
n e c e s s i d a d e d e e n c o n t r o e d e a m o r , a b u s c a incansável d e f e l i ­
c i d a d e , o s s o n h o s d e p a z e segurança, a exigência n u n c a a b d i c a d a 
a p e s a r d o s d e s e n g a n o s d e uma, v i d a p l e n a , têm ma único p o n t o 
d e convergência: D e u s . 
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